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INTRODUÇÃO: O transplante hepático infantil é um tratamento indicado para diversas doenças hepáticas grave/crônicas, para as 
quais não há outra alternativa de tratamento. Seu objetivo principal é a melhoria da qualidade de vida. Neste contexto, a avaliação 
psicológica surge como ferramenta que auxilia na identificação dos aspectos psicológicos envolvidos, tais como: a dinâmica familiar, 
a capacidade cognitiva de assimilação da nova realidade e os recursos emocionais da família para lidar com a situação de 
transplante, mecanismos de defesa, fantasias atreladas ao transplante e capacidade adaptativa. OBJETIVOS: Descrever o papel da 
avaliação psicológica no contexto de transplante hepático infantil e os principais aspectos identificados através desta ferramenta. 
MÉTODO: Relato de experiência de avaliação psicológica pré-transplante hepático infantil, analisando os dados obtidos através das 
entrevistas realizadas com a família. RESULTADOS: A avaliação psicológica possibilita um entendimento mais aprofundado do caso, 
fornecendo dados da realidade de vida dos pacientes e seus familiares, que muitas vezes não são averiguados nas consultas 
ambulatoriais com a equipe médica. A importância de tal intervenção se faz evidente quando possibilita identificar dificuldades e 
dúvidas em relação ao procedimento que poderiam interferir no bom prognóstico pós-cirúrgico, além de traçar a rede de apoio, 
percepção dos riscos e principalmente as condições psíquicas do paciente e seus familiares diante de tal procedimento. 
CONCLUSÕES: O transplante hepático infantil é um procedimento de alta complexidade, que implica continuidade do tratamento da 
doença crônica. Conhecer dificuldades, potencialidades e os recursos psíquicos disponíveis, tanto da família, quanto do paciente, 
viabiliza que se planeje intervenções psicológicas que auxiliem no manejo da equipe médica e multidisciplinar, assim como na 
adesão ao tratamento e melhor adaptação familiar frente à nova condição de saúde. Unitermos: Transplante hepático infantil; 
Avaliação psicológica; Psicologia hospitalar 
 
 
 
 
 
 
